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Dissemos que 'rnputamos indispenaavol a

Ógñtitticia de casam (lunlinudns u receber ua crcan-

'ças Lsx'pcmtua, para d'ubi se prover :i sua cronçño

'e &Monção; chamem-lhe tanibora rodas, hospibion,

diiêólíbii, ou o que quizeran pOuco importa o no›
.5*. i , ' v

" ' ” ?Fans canas não limlel'l'u) talvez deixar ( o

'ü'ñilçóih' tcnlpo'algtnn ; ni'a's o iptu podem e dc-

;Lie para isso so enn'n'iagureni us precisas' di-

ligenqiss , é tomar-se cada voz mais raras,

l¡todõtitlbái'a'laudos alguns annos, tirar rcduzidna n

uma. cm cada cabeça do districto, como já m-on-

'iii-'cilnó'd'ñveirà o., minis tarde, a uma em cada

:Winciá Nlinca, ou sómente um um futuro mui

W, pódérelilos ir mais adiante u'oste obje

,-- '

WI'ZMM ' as nossas diligoncias, pois, devem

tepdsr arreduzi'r quanto possivel na Guam: de rc-

'tià 3 d'expuao», a. proi-.urnr que ¡Ui-suis' carma

'lâjúftzátht'üz !dollar o numero do croanças; que

'sis bre'añçiis admittidns sejam !tnimtmentu aquel-

hu, çuias maes, por lmplmuiltilillmle physia-a ou

imoral, itd'nlio possam errar, ou que, por algum

*motivo attendivel, devam ser d'issu disponmdm;

qnp tt sociedade 1“'th para com (mana creanças mao

'Mhl'liõl'u é dest-dado, cuidando incessantemente

'tl' Melhorar-*ith a Horto, eyño as abandonando

saulo umidade, e nus circumstain-im, em que _já

W'üü'vüi'lilbi nei-iu It falta (lu paes_

l ' “Vamos-sa que meios pousa isso levar-se a

M." 'j"'7" 'HJ ' 4

L“ ;Em ;mantas _de expostos seguem se ordina-

Wüidiils ay'itemas contrarios. Uns, levados

° 'mena da compaixão, que lln-.s inspira a sor-

ÍÇ' ¡e! infelizes, perh-ndem (pie ao dê toda a

ihitir'wtpósaiwl' 'á permissão doioxpôr. Outros,

pull i i ou “nudez, quo d'euse systems¡ provém :i

sociedade, pronunciam-se pelo opposto, invocan-

do mile o rigor das leia contra uquolle quo expli-

ur 'uma' creança, exigindo toda u vigilanoia das

¡actoridudes para evitar as exposiçõeg qilorendo,

Moimenta, que de todo sc extingmn na casas de

Wo.

" Nenhum d'estes systeinas seguimos, por que

!futbol .no extremos, e ooino taes viciosos.

A exposição das creançaa provém (lo causas

“da” especiaes; “mas pl'inoipaos e imlnstrncti-

ágil, outras secundariau e 'nmditicavt-is. As pri-

metres derivam do vicio-4 e cnli-rmidmles da na-

Íltiloia humana', ue _ia em outro artigo aponta-

mm:"a _respeito d essas serao do todo o ponto im-

M nossas cogitaçõns e os nossos esforços

câmbio¡ d'e as extinguir. As aognndas fundam-

teüm eireumstanoius, que u Vontade do how-m

ls Eller'mudar: essas é que (lt-ven¡ ser o ob-

" de' nossos estudos, e o alvo a que dI-vmu

mirar II vistas de todos os que empreenderem

esta importante questão.

”dígito podemos fazer (leaappnrecer totalmente

ü_ Wu; mas podemos, mas devemos fa-

."i 'ul 1
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' 4 - (Continuação do numero 220.)

' “E ::procurava me a charuteira, sorrindo.

Cone lhe eu respondesse negativamente, franziu

humana al sobrancelhas.

-E' admiravel, murmurou elle.

collegio é este lá debaiXo ?

_Cout'esso, meu pao, ropliqnei eu com um

“WP, que o charuto não fazia parte do

Mtprpsrahma d'mtudoa. _

.. w. w.- Nio to alnolines, Rogerol exclamou elle

mzmgugalhada um pouco forçada. Liberda-

d. plenasoompleta, é o meu aystenm. Se queres

arm”“ mesmo te farei a tonxuru. Cada um

alla do q'Is semêa; os bons padres de Joilly não

se Clicarqu de nos polir Aloibiades; Iinis, vu-

“I ilhado durará "mito, em vista d'easos olhos

&Wal-.garbe. Verde o nosm unindo; aprewntnr.

Ho¡›.á*nurqimzs; de mais, Grandidicr lia (lc pôr-

te prouipto em duas palhctudus.

1
_.
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lulas diminuir cm grande parte, c adoçar os ri- '

goi-eu da sorte dm int'izcs cxptmtos_

Isso consegue-se, em parto,pomlo em execu-

ção u saudavel previdencia consignado na Urd.

liv. 1.“, tit. 73,§ 4.°, ('onlirmuda e mandada ob-

servar por Alv. de 18 d'ontnbro dc 1806 ; isto

é, obrigando as mulheres solteiras ou vinvau, que

se apresentarem com signaos evidentes de gravi-

dez a darem conta. dos lillms e a criarem-os. l'o-

nha›sc em prai-tica esta acertada medida., datado do

niño ao favoritismo, que muitas vezes deixa ficar

lctra morta a maior parte dus nossas lvis; Gllh

pregnant-ae nasua execução meiosbraiidoso sua-

”urina, de modo que a anetoridado doiXo vêr (pie

procura cumprir 'um rigozozo dever sou o

remediar um mal, e não esoarnocer o imultar a

desgraça; nnbvidiem-se as mãos, quo d'outra sor-

te não poderiam absolutamente, ou sem grande

sacrificio da sua parto, croar e educar seus li-

lhos, c ter-xe ar segundo nos parece, conseguido

diminuir .muito o mal, que true-tamos de reme-

diar.

Into com relaçi'ío ás lnulhores, que aprenson-

tarem signaas evidentes de gravidez. Man as ou-

tras? mas as que se' t'urtarem ;a vistas do pnhli-

co e :i Vigilancia dos magistrados ? (Jomo evitar

que ellns, para ao pouparom ai. Vergonha o ll. dea-

coiinideração publica, vilo adoshorus depositar na

roda, .a porta do li()*lpÍ1-.io, ou no meio da rua. o

resultado do suas fragilidades?

A respeito d'essas convem proeednr com mais

circmnspecçño o rei-ato; a I'ospoito das que não

eativorom ainda muito entradas no caminho do

vicio, mas que¡ apenas ahi arriscaram os primo¡-

ros passou, corre :l sociedade o difiicultozo (lover

de proCnrar erguer a mulher oahida, do empre-

gar oslmo-.ios do a-rolmbilitar a seus proprios

olhos, de obstar ai perda da sua reputação, e de

tomar do baixo da sua protocçiio as innoeontcs

oreaturas, a ¡pit-m' ollas houverem dado a exis- I

tcnci!

Em relação a umas e outras, mas com es-

pecialidade as Ht'gundas , póde ser do gran-

de utilidade a medida, indicada no relatOrio dn

commiwão, de deixar (alclltluNto do prudente

arbítrio do regodor ou do paruchooaltostar quacs

as ereanças,qne devam _de ser mhnittidns nas ro-

das on hospicioa.

A eonnnissño pareceu dar preferencia ao rc-

gedor; a nós, porem, partecenos que o parta-ho

é, ein geral, pessoa muito mais competente. Tal-

vi-z mesmo não fosso deswnveniente que o pa-

rooho fosse para' este lim (mmlinwulo por uma

commis~<ño especial,eomp«mta de um limitado nu-

lucro de pessoas, que reunisscm certm condiov

ções.

Desenvolva-reinos isto no seguinte número.

+

Publirâinos em sognida uma carta, que nas

dirigiu o ar. Rezende, Junior, engonln-iro civil

em serviço nas obras pnbliras d'exto districto, a

I'rapeito da questão (lu estrada d'EiXo, em qué,

n'exte jornal, tomou parte o nosso collegu o sr.

Manuel Gonçalves dc Figueiredo.

Levantou-se e fez uma piroctu sobre o taci'io

da. bota: de verniz. Eu quiz aproveitar a. occu-

niño.

- Mou pue, disse eu a meia-voz, e com um í

ueeento, que, em minha opinião, devia cortar

qualquer parleuda frivolu, consinta que lhe por-

gnnto. . .

- E! exacto, exclamou elle voltando se para

mim abruptamente, esqueci o principal. Vens com i

as algibc-irus \'an'raa. D'e que te serviria o dinhei-

ro no oollegio ? Eu ein-aro estas questões por um

modo particular. Liberdade, meu querido, libor- l

(Indo. Não quero que venhas Com um ar envergo-

nhado pedir-me fundos, se a sorte to for adverso '

no jogo ou se. . . emtim, por qualquer motivo.

Isso aorta onl'adonho para mim, e penono para ti;

tambem te !dio lixo mezada; tn éa aqui tanto co-

mo eu; és o principe real do meu pequeno domi-

nio, o herdeiro do meu throno em miniatura.

Teus credito aberto sobre o mou banqueiro; está

d'untemño estabelecido; Grandidir-r esteve hontem

no ascriptorio. Segue teu caminho; se tomarem o

freio nos dentes, dir-te-elnos saltols Eis ahi tudo. I

Nós somos ricos; não tens necessidade de te mor- '

tilicares.

Assim fullando, pousou uma nota do banco

sobre a chaminé.

-- Dez horas! avcresccntou clic confrontan- ,
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Este nosso collogu acha-se ausente d'Avoi- ' lisslio suppõe culpa proveniente de falta, bom u'-

ro, e por isso não sabemos se torzi alguma Count¡

a observar à carta do sr. iezende. Nós, porém,

é que nos não di<pEnsàInos de lho dizor duas pa-

lavras, apezar do tvi-ums sido e continuarmos a

ser inteiramente estranhos :i qlwlàtiio. -

Parede-nos (plo o sr. Rolando se OLECHPOII

mais com as pulaS'raS do que com us ldõas do

nosso Colloga. Não hotlvo discussão, diz s. s“.

l"I'(›v:n'o|nionte o sr. tozende só ontondo (pm lia

Ilis(u¡s›iio, quando ha um presidente, que dirija. a

questão, o so pede a palavra, e cada um folia por

sua ordem, com todm as lbnmdidndcs (lc um

parhunento. Se por uma parte se apresentaram

objttuçõcs, que se procurou sustentar, e por outra

so lizeram diligr-nrins pot' desl'ahul-as, parece-nos

que houve uma tal ou qual discussao.

Explirar nào é dim-util', (-.ontinúa o sr. lie-

seudo. D'accordo; até corto ponto, mas quando

aquelle, a que-In se expliL'a, re não conforma iu-

teiramente coma explin-ação, e lhe oppõe dúvidas,

parque-nos que a explicação no converte cm dis-

cussão; e cremos «pio sciia irso o que succe-

dou. '

Tambem lho cansou suas dúvidas o empre-

go (la palavra Cmt/i'ssal'. Bom Rabo s. 15.'l (pm

confessou' niio signilira Bólncutu ¡Inclui-arm cul-

pado; toma-so tambem na ore-opçao (lo reconhecer,

concordaram alguma cousa, etc.; o foi talvez esta

a m-cnpçño em que o nosso collega tomou tnpicl-

lc vol-ho. ,

Pensavmnos nós quo. (-om a declaração do

sr. Rezende tirania o publico intu-ilado do que

realmente houve a tal respeito; mas eugonámo-

nos. S. s.“ não reti-re o ue se disse, mas sómen-

to o que .se não disse; c fôrma que o publico,

se der alguma importancia a esta que-dão, tica

no ¡in-sino estado de incol-toza.

l'ensavamos que a declaração do sr. Rezen-

de r-qnivaleria a uma cabal explicação; mas illu-

dimo-nos. S. s.“ não explicou ;, porque explicar,

n'estc caso, seria dízm- como a cousa _se passou,

e o sr. Rezende só disse como silo se não passou.

Como a seara é alheia, não mettamos mais

a fonce.

Eis a carta do sr. Rezende.

Sr. redactor.

(O ultimo numero do seu jornal oocupa-se

ainda da oatrada do Aveiro a Eixo, (laudo no pie

blico o resultado do exame feito a emprnzanlonto

do sr. director das obras publicas do districto.

Tendo acinnpanhado o sr. Silverio* n'esta

digressão, e achando-so aotnalnwnto o nmsmo sr.

em serviço fóra do districto, vojo mo obrigado a

declarar alguns aymptomas d'intidelidade, que

mmmpalihum a partc narrativa do artigo, a que

alludo. _ -

Prinn-.irmnonto advertirei que uiío honra

discussão. O articulista brm sabe que a não podia

haver. EXpliannão é'discutir.

Em segundo logar não houve confissão da

parte do sr. Silverio. Aqualle_confessou-_do ar-

tigo é um termo astuciosamcnte inliel. So a con-

do o seu relogio d'nlgibeira cqu o meu de parede.

Não ao¡ sc into é devido ao prazer de rm'rte, ami›

go Rogero, mas assegure-te que hu seculoa

niIo sinto similhnnte appetite. Almoçarcmoa em

casa, queres? Agora que terminaram nossas pri-

meiras eXpansõcs, Grandidier póde entrar.. . .

Grundidior l

Tinha-se aproxinmdo da porta para. chamar.

Eu levantei-me, e assumindo toda a minha cora-

gem, (letivo-o, tomando-o pela mão.

- Meu pae, lhe disse eu d'unm só vez d'es-

ta. feita, ainda me não t'allou de minha mão.

Elle impallidecen olhando-tuo de frente, de-

pois subiu-lhe o ruhor as tacos'. Assomoudhe aos

labios um sorriso amargo. Isto, u'clle, era cousa

rara.

- Era. mister chegar ahi, Rogero, me disse

elle com um tom muitissimo serio..Tem um bom

coraçao; era natural que pensasse em nua Inile.

A estas palavras seguiu-ae um silencio. O

coraçãod›xutia-¡ne violentamente. Quo ia eu saber?

-- Isso é natural , prospguin mou pao, cujo

acer-nto, já mudado, se tornara perfeitamente na-

tural. Mas ha !disto cousas, que compreenderia

"tillto mal, meu rapaz; cousas irritantes ao'ulti-

mo ponto. O que seguramente não ha é cousa de

grande gravidmle."Nós tinlimno-nQ casado ainda

muito novos. . . muito novos.

o articulista, que aquelle ut'. hilo tiuhuali uudn

qtlc confessar.

Não foi lauda-m precisa u minha declaração,

a que se rali-re o artigo, para o ar. Silverio axa

liar bcui do estudo do ompedrado. Sabino auto-z

poi-«pm o tlnhit vitaminado por mais que uma vez,

reconhecendo-o nchtpre um boa» condições.

Quç com aqncllrs elclnontos pôde e hu «lu

obter-so nm bom clupudradn, sabia o já o sr. Sil

vr'rio, uma hilo o Nupptudlu o articulista. Tamboa-

ha uma rusão paira. se lho desculpar a descon

lianç: .

O articulista diz or ultimo que coulia na

intelligrnuia e petit-.ia db nl'. Silverio, ucceitandu

a una auctoridado. So tivesse começado por ahi,

linha-ue evitado tudo o mais.

Rogo-lhe, sr. rednctor, que publique esta.

linhas, para niio Vcl' dar luna signiticuçño menos

exacta a lacton que presenciei. E nem eu creio

que o articulista quizesno alteral-os por llllltt nar-

rução inliel. Todavia cumpre doafuzcr qualqln-r

impressão, a quo dê logar talvez a pouca procis¡ o

de linguagem do artigo, a que um retiro.

Est-uso dizer que não vao n'isto nina “ORT/::t

do ur. Silvia-io. Não acho de que c dcfcudcr. So

podesse, del'enduria o articulista. ,

Sou, sr. rcdactor,

De v. ato.

A veiro, 20 de

agosto de 63. Francisco Rezende Junior#

MWM/WAM-

(connosxcsoo)

.A reacção

Quando a reacção portnguoza, e estrangeira,

invade o paiz ai. Holnln'u de piedade tingida, llito

é licitu a nenhum lilho d'csto sólo, por pouco

que possa e saiba, demorar a espada na bainha;

como que não tivera terra nom patria, que exi-

gira o sacrilivio do seu repouso, e o auxilio do

Bull brllçn.

E' doutrina seguida, que nenhum poder os-

piritnal nem o u'opl'io corpo da igrqia, reunido

em concilio gcnd, póde privar os soberanos dos

seus direitos telnporuoa, du sua administração,

jurisdicçi'to, e preoniiueucin:

E é cousa subida, que a ,congregação da

propaganda fide, aposta mudar a¡ nosaaa autono-

Iuias portuguozus, o vestir aos a roupêta do e¡-

trunguiro, modelada a guiso dos truões -- da

actualidade..Levanta a cabeça o ultramontmiiuno,

como dominador das consciencias; e depois de

nov haver espoliado das prorogativas tamporaol

do pudroado do orionto, insults os principios de

dil'oito publico cccleuiastico, as liberdades e fértil

da coroa portugueza, até nas fórums por (pis se

uxpl'iuw: o leva-nos a dosordó-m, it ansrcluu, ao

soimun religioso; e, de involta com este _esta-

do do ruína, ao perigo da salvação de nossa¡ .nl-

mas; e os ,corpos dos desatuviudol do (Thays

da roupêta, leva-os as fogueiras da inquisiçño,

   

-- latão minha nine deixou estara“? sx-

Ielaine¡ eu. g ,

- Voluntm'imnonte, Roger-o. ¡Atten'du-mc :

n'este mundo, toda a situação póde terboa saida,

lllemllo u de uma mulher separada de seu marido,

quando esta mulher não tem a su'prmna desgraça

do encontrar um callipeiio que a ofende. . . ain-

da que esse catupciio seja seu proprio lilbo_. . . re-

pito-lh'o, o senhor é uma oreauça, que sae d'un¡

ognr, onde se não aprende u caminhar direito

por entre estas subtilezas. Sua mãe não é infeliz.

A situação, em que está, escolheu-a. Mais tarde,

será de necessidade que saiba tudo, Mas: u'yepte

momento, por amor de mim, de si, e d'sllaprjn.

cipalmente, nãome obrigue a ser mais explicito

a. esterespeito., _ 4, , . A i g, i

Meu pae dizia. a verdade: eu nãoprvtsava

de uma creança. Ha ,consumque infallivelmsnts

tapam 'u bocca ás creanças.,.Euti;e esta¡ musas, é

necessario collocar em primeiro logarasaineaçau

rebuçadas, principalmente Quando são dirigida¡

dqilelles, que aummos. Por um instante tivo Ine-

do de saber, e clirvei a exibem. l'lu' ainda nao ti.

nha de meu pae 'o co'nliaeiinento bastante para

penetrar, de um lanco d'olhos, no fuinlo da si-

tuaçilo. Abandonei o (muipo, de batalha, o elle

aproveitou logo a victoria. '

' (Condado.)



que se vae levantar

Junnisios, os coniiscm

ca. _

E não haven't

oppor a simillmntc c.

Já que pula nm v'

nosso pequeno tr-rritu *IL-y ›_ ._

tar, nani fazer desta. _

respeitadas pelo nossq V V

tudos, amor da religiãi, nn '

vis, e politicas, se pratiquem actos d'atrocidade,

ou que se opponlnmna alguma das virtudes civi-

cas, evangelicas, e religiosas, que fazem o typo,

e caracter (Prima .verdadeira familia christã, cuj

bussola é 0 Codigo do Calvario, sellado com o

mmgne-Mmeorêtas, e com a doutrina dos san-

tuuMsM-a canon 'rw-i' 1

i ,Hp meio_ das nossas Iuctas infelizes, o Maus.

sinojuridioa,.e ospunselhos de guerra ainda não

WWMWOÇMyanma, ,Administrar ,.da.. justiça, .leão de Mattos do Vas-.
raos,nem ans nom outros; nem nós nem vós.-

. elogio _da tolerancia dos

nossos dias de iorror ao sangue; dias prosperos,

cimesuhohateesame»tva "ab" !1.0. siri?“-
eo; porque o progrpsso da civdisação bane o seu

aflição; e as nações estrangeiras applaiulcm esta

nossa iniciativm- y A Y

E é n'esta phase tão appetccida que algum

clueade travessa, e fado ruim, sem religião, sem

patria sem humanidade, sem lei, sem educação,

sem amor do proximo, e sem temor do Deus. . .

pretendem _saudosos -t'azer-nos retrogrudur aos

seculos de forro; tempo infeliz! Tempo em que

u-qnein não trapiva a ronpêta, e these rico-era

nun ieito na fé, espoliado da sua fiirtunif, e quei-

modo em nome da santa religião, nas fogueiras

da muito inquirição. . . .

l lilas quem é que nngmonta a enliada «lieste

lou o rosario de despropositos, e desconceitm pa-

ra ?qrtimahe para a religião santa de Jesus

Cla-isto? Ninguem. Nenhum portaguez. O campo,

pois, 'da lucta é um terreno neutro, onde os ho-

mens debora, oainceros do todas as crenças po- 1

litícas_ podein pelejar unidos como irmãos.

guerra¡ por tanto, é com a usurpação enti'angei-

ra, e com ojosuitisino, e' ultramontanismo, de

certo grupo de reacniOnm'iou , fézes de todos

os partidou, !nas piincipalniente das fracções libe-

raesl. . -. V _ . '

,valha-inc, Deus, que ódhel A reacção, que

'I 'dqáñjocomlmteg por acial-a ambiciosa', des-

iiial, e 'anti-religiosa, não d uma concepção pura-

mente ideal: manada no mando das realidades!

Som eu querer, por tanto, preciso de trazer á

lide uma parcialidade de homens,qne formam os.

se bando-ou Essa facção, que consubstancia as

saas doutrinas, e os 'principios nas convenien.

ciuamimentmíeas, ou nos ¡now-is pensamentos-

a actos d'nm, ou mais homens; embora para es-

tes não haja'bnm, nem mau, justo nem injusto,

verdade nem mentira. °

E' uma facção cosmopolita, que pri-.tende,

com a religião ¡moboocmseio diabo n'o coração,

restaibar epocas niortan, situações impossiveis,

doutrinas sepultadas no cemiterio das idéas fal-

nas, 'e sobre as qttatis pezn uma camp", que se

não levanta-a inditi'erença das multidões. _Esta

ficção', moçada d'apanharim campo liberal fardas

bordaihis', indemnisações, pingués ordenados, ti-

tulositñ'iblliarios, influencias, mitras, bastões, grã-

crnzes, curva se ás circunstancias, e resfnlga sua

colors'abuaiaa'e seu odio profundo. Indireita as

'mãos'ihobre o peito, ¡vcste a roapêta, ergue os

olho¡ kõ'ccu, «Joelho diante da. procissão, que

vein 'da cidatlordos inqsâradores, e em voz alta

rena um 'padre nosso, sauna ave Maria.. . . . . . . l

e fas um' excellente negocio l l l

   

    

   

  

   

g ___qne ha V _

Í_ a !não ___ nlti u

ben¡ cwtieiüvjtúarãhos (tím-

o :irrgpgitlilpengg, Logos rumor

i.- t -. tr»

A; . . . grcarísnn o direito'

;, @Que logotipa'ssmlomo pre i

~ ' .. t :QV ja ti gaâibgcnarehin mova:

› __ 'yqnc 1: -rv - n“_ê'f ,i

"i er ' qnñiñiç'ãgdireigr'Í'm¡(ligltridliilo (lagri- '
Inittindo que no meio das nossas disuenções ci- | rôa portuguesa - sustentando com denodo, e va-

  

lentia-a guerra experimental da astuciosn, e pu.-
ciente curia romana, !por chaçode ,quasi scte
seculos deporliadaduo 5,5 v . . _ . o

Aprondci liberaes, vergonha, e escaria da

sociedade! e não vos appcllideis mais-liberaea;

respeitae a -signiticação d'essa palavra! Aprende¡
do governo d'el-rei e sr. D. Migaet de Bragança,
a tratar com, a côrte de Roma. .

Lêde-a portaria de 9 de fevereiro de 1830,

concellos Barboza de Magalhães, em resposta á
pergunta que lhe digigiu or. prelgulo (lc-"Human.
se havia de' executar o resoripto do mmcio 'ils
,sup santidadehçouLdgta, tLg27_iie janeiro, que o

iiuciorisava para antecipar o jejum do apostolo

S., Mathias, para o sabbado antecedente ii domin-
ga da qninquagçsima, mandando, que não tizes-
se obra polo tal rescripto, não só por não ter pre-
cedido o real beneplacito, que segundo as leis, e
lonvavcis usos e costumes d'cstes reinos, é indis-
pensavol para a introdueção, ppblicação, e exe-
cução aos mesmos roinm, de qnaesquer rescriptos
apostolicos; mas tambem porque a dispensa, oIl
faculdade, que por elle se concede, é olfcnsiva

zitana, que em taes occorrencias em outros an-

nos tem dado aquella, sem dependencia de att
ctorisação. '

Lêde a portaria do mesmo ministro, e de
ordem do D. Miguel, a prevenir os prolados, a

. quem o nunciw dirigira a bulla do jttltilnu uni.

versal, concedida pelo santo padre Pio VIII na

sua ascençi'ui ao sólio _pontilicio, em 1829. O pa-
triarcha, e o vigario capitular de Lamego, remet-

Í teram para a secretaria da justiça as bnllas, pe-
dindo o rrgio bcncplacito para as executar.

_ Aos outros prelados escreveu-se n'estes tcr-
mos, em data dc 24 de setembro de 1829.

 

Ex.“ rev.“ sr.

:Chegando ao conhecimento de s. m. el-rei
i o sr. D. Miguel, que sem proceder o seu real be-
' neplacito, tôra, pelo nnncio apostolico n'exta car-
te, remettida aos prelados ordinarios do_ reino, a

baila do *jubileu univorsal, concedida pelo santo
padre Pio VIII, por occasião da sua exaltação ao

Isupremo apostolado; e posto que s. m. esteja
l bem certo de que v. ex.“ nada obraria, a simi-
, lhante respeito, sem a sua soberana approvação ;
lmanda, com tudo, prevenir a v. ex(a de que,
einqnanto não i'or servido prestar o seu real be-

: I'iqiliicitii, e regio auxilio, que, segundo as leis,
l e lonvavcis usos e castumes d'estos reinos, é in'
dispensavel para a publicação e execução - nos

- mesmos reinos, da referida balla, v. ex.n n não

(love publicar no- seu bispado, nem fazer obra
alguma por ella.n

0 vigario capitular do bispado d'Elvas, caiu
n'ellas boas l

l Quando recebeu um aviso igual ao antece-
= dentefdeclaron :i seerctaria'qne já tinha publicado
1 a bnlla. E procurou de'sculparse de assim haver

procedido, por o conthcudo da bulla ser uma gra-
ça só espiritual.

. . . . .. Mas escutas a _resposta _bem di-..B .“M_te, por que me Parece, que ,me mui_ ' gua dos applausos portugueZes, e que deria co-
l bnr du vergonha os ministros da eorôa de Portn-

ti'i bela: 'e lnc'ra prata, e ouro!!!

*" ,Elf-em tudo -- prefiro a tolerancis, (leaojo

'ti tramitando portuguoza. Mas se entendem essas -

'siintiiilloirda reacção, que ha motivos para se t'a-

mo' dodircito da 'foi-ça, por lh'es parecer dos-

" sind¡ a forçado direito, sirvamcse, embora, do

Í reito natural; porém não invoquom o nome de

'Daian e do rhligião: 'porque asnima religião, eo'

"the O'Hiitld'cen, o o rei do mundo, não ae (leve

MWMIúre_in alaridos dmenfrendos dos ran-

gal, que tem actuando, ha trinta armas para cal

Epocha da nossa maior decadencia l 'Epocha em

que a astra-iu romana lucrou mais do que_ganhd-

ra. em todos os seculos passados. As coacordatas

de 48, e de 57 recompensaram de sebo-jo a pa-
? ciencia da côrte de Roma l

do , politicos; pois não' se devem misturar' aa cou- -

'veis essa, com a! da terra; 'a pureza! com a in-

Wo.:0quc écmvibater com armas degli-.aos, e

»um o cleavzirtum: ea
religião christã no pensar de quem ainda anão se-_ w

kite, O a estuda na sua pratica, e nos ministros, e

sacerdotes, _que a mesma religião colloca mais

acham-ao pé da Divindade.

› O eatholieisrno- reparem bear-_é estranho

:t centenas. '

:Nite se tracta hoje da crença' que llerdtlmos

de nossos passados, e da 'ue devemos deixar le-
gvtda a npsms'ñlhos: cai( -se d'tnna propondo'
fenómeno deseja, e dia ter o partido clerical,

immiçondo á libardaãg, inimigo d'ella. Procura-
ss emitiu: s liberdade, ara levantar no despo-
iiiuno o "seu tlirono de ferro-e as legítimas eon-

Wenonfsd'esss Chrono. Tratam de fazer revi-

na* o isento XVI', pelo de'spotismo, pela corru-

pçño, .e pelo crime, debaixo do silencio do terror:

u trata-so tambem de_ enthroaar o ultrimontanis-

mo; 'a amanita, a cobiça, sempre as olhos
Mim, s fonautas pias, as , hs -700 sabes,

aum-'semana guerrear, corno agora. '

_' A Mais não' ha portugues tão desnatorailo, e'
'ra *ads vigora, pelo :Mitos eu não o creio, que

'tática 'd' vi “ata ilãímstiicidio, do empunhar iu.
dia¡ contra à. sua pro Aria patria! E se o ha, nin-
guem ,Modalidade sem indignação, e sem
:'tgi'ítllãiizl; '_ xgedulos' l as trevas do liberaliss
'um . . . . . . . .' se' algum 6 rcacionn'río- se hu quem
pratique tal fraqueza, eu lustimo o. E prognostico

.Eis a resposta.

«Recebi , e levei _ ai.“ soberana presença o

odieio que v. me dirigiu, com dzita de 3 do cor-
rente' Inez, expondo, que pelo aviso de 24 de se-
tembro proximo' preterito, conhecem o erro em

que caíra, _mandando publicar abulla do jubileu,
que o santo padre Pio VIII concedeu, pelo nn»

tiv-o da sua exaltação ao summo pontiticado :

accrescentando v; que nem ao menos hesitára

se o devia fazer, ou não, porque, sendo uma gra-

ça só espiritual'de que ella constava, nem lhe
passam pela imaginação que necessitava do real

beneplacito : dizendo finalmente v., que confessa-
_va a sua ignorancia. A s. m. desagradou muito

este imprudenteipasso de v., que o conduziu d

inesperada confissão, que fas de ignorar as leis,

usos e costumes do reino, constante, e invaria-

vel'mente _opposto a que tenham execução alguma

quaesquer relcriptos pontilioios , sem que prece-

da o regio beneplacito, permissivo do seu cum-

primento. E o mesmo augusto senhor, espera não

aconteça que outra vez v. 'ineorra em outra si-

milhante falta de advertencia, em que não incor-

:euiprelado algum do reino; teado a todas sido

feita do ins-mo modo a communicaçao d'esta

bella.-

Comparae,liberaes da epoeha', o proceder do
governo do sr. 1)._Mi raul, com ,o procedimento

do_ governo da dynastia do sr. D. Pedro V a res-

ito da espiritual, e 'Hexmsa côr-te de Roma.

mtas como esta se faz esquecida, como ella cae

frequente em espalhar em Portugal os seus res-

criptos por ba'go da inata, a ver se não lembra

mals o beneplacito regio.

awspgania, já '“
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2,* Repartiçãp

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de
Portugal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a

todos os nossos subditos que as côrtos gcraes dc-
cretnram e nós queremos a lei seguinte:

Artigo 1.' 'E' o governo anctorisado a con- !

trahir um emprestimo até a quantia- de 9050005 i

réis¡ com ;forame-não exceda_ *supor 'como', try:
pothecando para. este lim manualmente as quantias

ein inacripçñes de 3 por seus. da junta do ciedi-

to publico, que forem necessarias para garantir

as sonnnitsque economicamente: levanta-r por con-

ta d'este emprestimo.

Art. 2. O producto d'este emprestimo rea-
lisado em prestações ou series, conl'onne se con-

vencional', no praso nnixiluo de tres annos, será i

exclusivamente applicadu para a conclusão do edi- i

ticio da escola polytechnica.

Art. 3. Fica o governo auctorisado para

applicar ao pagamento dos juros e amortisação

d'cste emprestimo a quantia de 820005000 réis.

Art. 4. E' o govçrno auctorisado a emittir ,
os titulos de divida fundada que forem necesiia- 9
rios para execução do art. l.,dotando a junta do

credito publico com a sonnna precisa para o pa- ;

gamento dos respectivos juros.

§ l. Bmlerito ter a npplicação determina-

da n'este artigo quaesqner inscripções destinadas ,

a serem amortisadas, que o governo houver de

registrar pelo pagamento da divida a que as miss: ,

mas inseripções estejiun especialmente hypotheca-

dam

§ 2. Os titulos de divida fundada, que hou-
verem de servir de 'penhor do elnprcstimo que

for levantado em virtude da prew'ento lci, Berilo

amortisados á medida que forem substituídos em _

concorrente quantia pelas inscripçõcs pertenceu. l

tes á escola polyteehnica, que tendo servido dc

penhor d sonnna realisada em virtudeda lei de

l do _julho de 1857, licarém disponiveis pela ex- _,
tincção d'esta divida. Os titulos restantes serão

amortisados quando se concluir o pagmnento do
IIOVU emprestimo.

Ã

Art. 5. A administração dos fundos lcvau-

tados em virtude da auctorinação concedida pela,

presente lei, e a direcção e ¡iscalisação das obras ¡

a quo ellos são destinados, serão reguladas na *

conformidade do art. 4. da carta !le lei de 1 de

julho (lc 1857.
l

Art. 6. Fica revogada toda a legislação

em contrario.
l

Mandâmos portanto a todas as anctoridmles,
a quem o conhecimento e execução da referida
lei pertencer, quo a cumpram e guardam eñiçam

cumprir e guardar tão inteiramente como n'ella
se contém. '

I

O ministro o secretario d'estado dos nego-

cios do reino a faça imprimir, publicar e correr.

Dada no paço delMal'ra, aos ll. de julho de

1863. :EL-REI (com rubrica e gaarda).= An- ¡
sulmo José Bramncamp.

Carta de lei etc.

 

_.

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de l“or- ¡

tugal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos p

os nossos 'snbditos que' as oôrtes geraes decreta-

ram e nós queremos a lei seguinte: i

Artigo. l. E' o governo anctorisado a reor-

ganisar a bibliothcca nacional de Lisboa sem _au-

gmcnto da despcza actualmente Votado para o

pessoal e material d'este estabelecimento.

§ unico. E'.. igualmente anctorisado o go-

verno a proceder a reorganisação das mltras bi-

bliothecas do reino, nos termos d'este artigo.

- Art. 2. E' consignada a quantia annual de

1:6005000 réis a bibliothaca nacional de Lisboa, '

6005000 réis ii bibliotheca. da universidade de,

Coimbra, 100,5000 réis á. bibliotheca de Evora, -¡

e 5035000 réis á. bibliotheca de Braga, sendo es- *

tas verbas applicadas exclusivamente para a com-

pra de obras modernas publicadas fóra do reino.

' Art. 3. A reforma ou jubilação dos einpre-

gados da bibliotheca nacional de Lisboa será fei-

ta na contin'midade do decreto regulamentar da

mesma bibliotheea, de 7 de dezembro de 1863.

Art. 4. Em igualdade de circmnstancias,
serão preferidos no provimento dos empregos bi-

bliographicos os individuos que tiverem dado pro~

vas evidentes, pelos seus escriptos, de saber e ap- i

plicação, e Os professores publicos que tivorem
exercido o magisterio por mais de dez anuos com

iuteUigencia e assiduidade. ,

Art. 5. governo dani conta ás Côrtes do

do uso que tiver feito d'esta auctorisação.

Art. 6. Fica revogada todaalegislação em

contrario.

Mandâmos portanto a todas as anotou-idades,

a quem o conhecimento e execução da referida

lei pertencer, que a 'cumpram e façam cumprir

e guardar tão inteiramente como n'ella se con-

tém. r ' a '

O ministro e secretario d'estado dos negoeios

do reino a faça imprimir, publicar e correr. Dada

no paço de Mafra,aos 11 dejulho de 1863.=EL-

REI (com rubrica e guarda).==An'sclmo José Bra-

ameamp.

Carta de lei etc.
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', n do Deu“, Rei de Pol'-

_ Fazemos saber a todos

_' v Côrtes geraos decreta-
' ' 1 ogainte :

_ V c
dos oñiciaes marinhei-

'I'Í'i'irda a t Sora rosto de 20 mestres, 20
contrameutres e 60 guardiães.

§ unico. Ficammholidas as designações de
primeiros e segundos mestres, assim como a se-
cção dos guardiães de nomeação. _

Art. 2. Os vencimentos dos oiiiciaes mari-
nheiros serão regulados pela tabolla annexa.

§ l. Des¡ rnar-se ha na lotação do» navios
da armada a iiiiàíegoriu do Mah¡hnml'IMii'qae

    

  

por esse cargo tenha direito nuvencimonto Inaior
doque. o hdmi¡ sim~

§ 2. Fora do porto de Lisboa, na falta de
mestre ou eontrmpcnre para rom aih# da lo-
tação de um navio, pmlorá o o cial inarinheiro
de inferior graduação serviuiqlmllnsdum
do então o vencimento correspondente ao cargo
do que substituin- Í _ .v , ,

Art. 3. Os actnaesbllicians marinheiros de
qualquer cathogoria,qna depois doinspeceiomulos
pela junta de saiidc ninfal forem julgados inca-

. pazes do serviço aotivd,_passin-ão para o corpo de
veteranos de nmrinha.

Art. 4. Ou oHiciaes niarinlioims, .queupob'
sairem as habilitações correspondentes, poderão
ser _providos nos cargos de patrões Iaóres ,essas
patrões inóres dos dilli-rentes portos' nos demos' ', ,
tres e contramostres das oñieinas de apparelho e
-vélas no :Arsenal da marinha; tinalmenteem todo!
os attinentes no serviço da marinha_ em. gueva-
dérem ser utiliuadas as silas especies¡ aptidões,
com vantagem do nimmo serviço. _

§l. Estes cargos serão considerth 'de
cunnnisuão.

i '
§ 2. Logoqae os sobroditos odieiaesforem

nomeados para tuas lugares,»deixasãmdoñizÉ
parte do respectivo quadro, licundo n'este,

' derados snprauulni-rarios, cinqnunto dcsenipeli -

rem nqucllos, mas conservando a sua antiguidath

c direito ¡tract-esse quando lhes ooaher. . .
§ 3. Para os referidos cargos serão escolhi-

dos de entre os mostras e coiitrimieltrss ¡la-et-
mada os mais habeii c os que tenham melhores
informações.

_' .

Art. õ. 0 accesso dos otiiciaes marinheiros
propriamente ditos sera. regulado pela ordem da
antiguidade.

, , . _
§ unico. EXceptIlmn-so os calos de serviços

tão distinctos que rccoanncndcm uma proawção
especial.

, .

Art. 6. Só poderão ser nomeados guardião¡
de namoro da armada os marinheiros gravidade¡
que souberem ler o escrever', e que pelo selecao»
portanmnto o perícia se tenham tornado "geracao
dores d'este accesso, o qual unicamente poderá
levar-se a efi'eito quando os mencionados marinhei-
ros graduados tenham previamente sido submet-
tidos a exame nas dilibrentes especialidadesda
profissão, e n'cssc exame tenham alcmiçsdoap-
provação. .

.. =
§ l. Terão logar este¡ exames perante um

jin-y composto do inspector do arsenal da mari-
nha, do commandante do corpo de marinheiros,
de Ilm ofiicial superior commandanto de uns Imp

vio de guerra, para tal lim !nomeado ¡Mo'cheíq
do estado maior da marinha, do patrão-unir do
dito arsenal oa quem suas vezes fizer, edo gps_-
tre da otliL-ina do nppari-lho do Inenmo.. l

§ 2. Serão preferidos para east da ponte,
patrões de escaleres, nmrinheiros do upper-olho,
do troço e da casa das velas no arsenal da mari-i
nha, os marinheiros graduados que não pmlel'ein
ter accesso por não saberem lcr nepi escrever.

Art. 7. Sent feita pelo governo, sobrepro»
posta do inspector do arsenal .da niarinlgqtantq
a nomeação dos oHiciaes Iliarinlieiros, como asia¡
promoção. A K 3 _

Art. 8. Os vencimentos dos üeis de 3611.4
ros serão elevados a 105000 réis mansa”. _,

Art. 9. São extensivas aos lieis de must!
as disposições dos art.“ 7, 11 e o §_2 art.

21 da carta do lei de 28 de agosto do 18 , bem
como as cartas de lei de 31 de agem) (ld 1858
e 22 de agosto do 1861. '- " " '

Art. 7. Fica. revogada toda *legislação em

contrario.' .e ' › :as ' ~

Mandâmos por tanto a todas as anotei-idades,

a quem o conhecimento e oiecução da referida
lei pertencer, quem cumpram e façam cumprir e

guardar tão inteiramente como n'ella se contém.

O ministro e secretario d'estado dos negocios

da marinha _e Miramar a faça imprimir, publi-

car e correr. Dada' no paço de Mafra, aos 13 de

 

julho de 1863.: EL-RE¡ (com rubrica e guari
da).-..-.-.-José da Silva Mendes Leah:: Logar do
sêllo grande das armas reacs.

Carta de lei etc.

(Segue-se a tabclla.)

(Diario de Lisboa de 6 de agostoJ

 

lllnlsterlo dos negociosestralgehu

DOM LUIZ, por graça de m..., Bei de

Portugal e dos Algarve!, etc. mem saber a

todos os nossos snbditos que às côrtes genes-de-

cretaram e nós 'querendos a le¡ seguinte: A

Artigo 11° E' approvado, para¡ qnd-produ-

zs. todos os eñ'eitol oouvenieutss eo de ser em#

ficado pelo poder executivo, o tractado ds maiso-

de e eommereie entre Portugal e w' ”Mood.
sultão de Zanaibar, \assigiuulou pelo¡ ::repetitivos

ploaipotcaciarioa cn¡ 28 de dezembro do-almode

1861. e .

ha de servir do «mestre -da eqnipagelnçtlem 4D -

. -.Wi ~
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W' gativas inhorontva n este posto.

I

lines, e pelo direitoderepresentação a seus avós,

nos termos dc direito; consideraudoquc os iilhos

espurios para não sucucdor'em ab íntestnt.) a seus

paes naturaos, é nocessmio que o coito seja

datnnndo e punível; e não havendo no codigo

penal disposição alguma, que puna a união mt-

tural, que deu nascimento a lillut da A; não se

podendo Lnnisidernr corno tilba de coito damnado

e panivclre como tal excluída da ::necessito pa-

terna nos termos da ordenação livro 4.° titulo

93.° ; entendem e julgam que no accordão recor-

rido se fez errada applicnção da- mesma ordena-

ção: nnnulzun oi amord'z'lo recorrido, e sejam 0s-

autos rcnmttidos a relação de Lisboa para ser

julgada dei novo a. musa, couio for de direito.

Lisbon, .16 de junho de 1863.==Viscomle de

Portocarreror-Vellez Galdeira==Cabrnl=aViseon-

de do Lagoa-;Sequeira .Pintoí-r-Fui presente,

Sousa Azeredo. '

Está .coni'orme.=Secretaria do supremo tri-

bunal de justiça, 10 ¡le-julho de 1863.=0 con-

l selheiro secretario, José María Cardoso Castello

Branco.

.e r- JM¡ 2. ',Ficamvogada alégieieçiiwom'um-

uma? ' ,_ ' . :1' 't

: \Mundâmos portantp_ a todos 1th,__tilti-tpll'ltlçtles,

a quem 'o' 'conhecimento 'e eigeuçiiiitv_ da 'referida

'M- ' rtbneer, tino" d“ctltnprfth¡ e" taçma"erimprir

o. gua“ tits inteiaaalmeowner avalia 'se -eon-

têm. , m' '› n _

O minigts'o o secretario' d'esta_d:›_dos nego-l'

cics estrangeiros a' iitçd"%riniir ,'Lmhl'rear e_

correr. .Dadm no paço d'Ajuda, aos lõ de julho

do 1863. ; ELREI (com rubrica e guarda ). :a

lÍuqueidàLp¡ lé. A __ y

_' r¡ ” é 'pv J ' _ \ ;-

Clusüàtrlçf-tím_ Sá¡ '-'Í

l

lllnlstelilo dos negoclos da guerra

í, e _ M. Z,.por gra -_a de Deus, Rei _de Por-

'tii “Hull 'le (os 1"inves, etc. Fazemos saber :Modos a

' its' vital¡ tubtlltos das“ as- cbtt'cs' gei'aes decreta- i

mts miqnnmtaiwmstagitame '

-üttgâñigh Uta-.wti'uuúidsadc- o garotno n m-

ilton") ;Hom-ph neta, ,tenente o ronelimt; Illltjtm rs_-

t'ormado, ?ME ao l,?_.bntn bito de veteranos,

Antonio Bei-na inn' de 'Gi-not.”

" “e Art.; ^ Fica' revogada a legislação em con-

Ml'rldí:iii
v 1

Mandâmos portanto a todas as anotar-idades,

.medemio'coidieciineoto e execução da'referida

;pertencem que a_ cumpram e façam cumprir ,

'mudar ti'lo inteiramente comon'clla se con- ,

  

PROCESSO N.” 5:496 i

Relator o eu" conselheiro Vellcz Caldeira

Nos autos crimes da relação de Lisboa, juizo do

direito da comarca. de Alcobaça, recorrente José

Duarte, réu condemnudo á marte, se proferiu _o

accordão seguinte :

i. › ' .

t"““ütainistrohoiwiretzuio d'entado ,dos ango-

cios da guerra a faça imprimir, publicar

eMcLJJada no paço diAiudn am 19 .lu J“. Adcordam cm conferencia os do conselho no

. . . , , .

A . _ = E _ ug¡ . . l .- ._ ã .d,H _ l supremo tribunal dejustiça: que alia só no corpo

"m (-le 1863 L l (mm m mm e g“ u E) i de delieto fl. 7,_feito pelo juiz de direito, se não

7- l,l 1' B -",=L 'l l-

,.'exxflua' ' " ”gm t o l tomou declaração a parte queixosa, mas no corpo

&mamidêqeçtéwfi "i'tvil ' › = do delicto tl. 2, feito pelo juiz eleito em l do se-

gb ' 'tembro do_ 1860,_trntando-se do crime, do pro-

mHl Ham t. e~icn1ti

WtLUIÂWpiÍm gravçtir'(leiDeuI,LÍRol .IB ' piunçiio de Veneno, fez-se o exame com dois in-

usN vz?! atom Aimar!, stu- ~1¡'mvws.mbar.u

ti““ixtiow›s.-wt›t¡l"ã" .sue =;~!.wêl't.~:%,.s°~t'sos_ .$16- ' "m“ ~q_!'?'°'fd°"“ ° .“"*."*b'.°- 905751“ 'mf-br"“ i' ”5°

'ram e nós 't nor tos n lei so$unlt~ : l 'e Ve“l'çi'ml" 0-“ w““gwê' di'cumea "ao _ 3°_ fe'

Ê¡,áa-,.csmdê,dum _ 8,4' '-mmm_ colher-mn,segundo o -artigÚ 902.“, os llldlcios

Mariana» ser , , _ _ _

*mmianx but' »mantem que-a adianto. d elle, o"? w dmnirmtwwlo "o dia 28' de «gm-

' * to ;- nem se apprehondeae verilicou por modo

na¡ mt' root tlth l ral \Cirilo-rt¡-

“lw l 'a pl¡ 'l -iw , ?algum aidontidadc(lapsnolla com comida, em

ll) *nl'l . ;aqui :__'f - q
y .

k 'lu' n* I' * ^ ue se disso bu do o veneno - conservando-se a
ii . y a

.N rt 25' 'Os ,capellium' militares terão_ no l

É!, O 'à',mohc ,dj-cpm; cm" mta., as ,,rcm_ 1 ¡,mnella destapnda, e em completo abandono, até

' l ao acto do exame feito pelo juiz de direito om 1

de outubro tl. 7. Por todas estas nullidades, que

. I' .'

.A. ' i
. 1..,

93'¡

   

  
i.

E

11'17”33' Os capellx'tcs militares que tivorom

*1M ' ¡eU/Mirando serviço atractivo terão 1

as ultrasqego'soldo'llo posto de l'ti-.m-nw_ l verdade, aiiuullitm o processo desde o seu come-

um, "to .O, “verme“ que úvcrém com-No_ çot lnuxgu_ os ¡|tutos ao juizo da l.“ instancm

' ta l ?Quinze rumos .de eticcttvo sel'v¡ço, ou dez Pl““ 0“ e “m“ eg“"-
, \ ,_ A .. _

' t., Lisboa, 16 'dejunho de 1863.=Vclluz Cal-
;Krugman as 'honras e o soldo do pos A _ _ _, . r

¡gritam-'e Frãogousiderados, 'para todos os (-t'- í d“”“a v9"°"'°=Çuhml=b°:"ã°=se"l"°"'“ 1-""

~ ,. “iam “mms 'do capim", e “can-w cum « to=Agmar=Fui presente, bousa Azevedo.

W' ' _.-_ l] ,d' t 4 7 l Está conl'orme.==Secretaria do supremo tri-

bz'iczífâlilrzãuo í buual de justiça, 10 de julho de 1863.=O cou-

t# me. dl
'

t eo depois ü uterino as honras e o Iiultlll de ra.-

tivcreui complo~

e , ;apoia «largam-tivo sgyiçn, ou

 

selheiro secretario, José .Morin Cardoso Castello

mmatt¡ ta it“imiigàie'nto de ?tipos edu-

Bronca.

oí o d' t,po.sto. _,_ K, v ,

w &füíaíwa a litfaida'çãoí do tenipo de

serviço, e a lim de obterem as' vantagens, ;luana

mas.“ os artigos antecedentes, descontatdselia Abro, “um, c,.¡,,,e,, da ,dação dos Açores., jam, de

kanp" W°'°*'°"P°“ñ°“.°m°“' direito do comarca de Fanta Delgado, ilha de

“'“MJ¡G“I, ”www“: l!" @tag-"Ii 9" sem ' S. Miguel, recorrente José Joaçaba, recorrido o

vem 0 em¡ meu?“ “'-iâ'flll'lhi à if““ 'W' ministerio publico, se preferia o accordâo se-

' sim oque-lie que, segundo as leis , é abatido aos yum“: ~

0M¡ l ,do exercito, v

_ V", rt. 7.' _Os capellños militares teem direito,

“aliado os annos de serviço, :is reformas e'gra-

' ças de que gonna¡ os otiiciaes do exercito, na con-

fertilidade das leinhea) quadro _respectivo é lixa-
i

do em quarentad dois'. 'J ' .

l

Í

PROCESSO N.° 5:64'¡

Relator o ex.“ conselheiro Valle: Caldeira

supremo tribunal de justiça;

blico requereu a fl. 8 v., e se lhe tomou a sua

querolla H. 9, ode tnnlativa de homicidio, crime

punido pelo artigo 350.“ do codigo penal, nem

pelo corpo de delieto directo fl. 4, nem polo indi-

recto que se lho segue, se' verilicou a existencia

do ferimento, espaucamento, ou oii'eusa corporal,

eomo .diz o artigo 3505', nem niesmo no despa-

cho do pronuncia, oa no accordño que a eontir-

mou, se declara que a existencia do facto forise

corroborada pelas testemunhas do summario.

Faltando poi-s a veritioaçi'to da existencia do t'a-

§ unico. O governo tica ttttctouisudo a des-

idet'_ _annualmento a quantia de 4005000 rs.

' (“patroa écolesiasticos que seja preciso einpre-

ti' 'no' cillto divino, por causa da redacção do

*nada-o dos _capelh'tes Illilitni't-B. - '

i "l ”ÀHÍ8? Os capoliães dos corpos serão obri-

Winehsinhr, além da dtmtrina christã, :t ins-

.eão primaria nas escolas regimeutaos, venceu:

lt tv _buen tinta gratilicaçiio cstubefeciilti.

i" Ad'rt. 93 O govoruo fará os regulamentos

riosp'ara determinar as funcções inhert-n- desde o seu começo; baixem oa' autos ao juizo

da 1.'l instancia para os eñeitos legnes.

Lisboa, 23 de junho do 1863.=Vellez Cal-

cleiranisconde do Lagoa :Sequeira Pinto::

Aguiar-.rgb'ni.presente, Sou-a Azevedo.

« l (gm-;- de' capnlh'to ”militar, as' habilitações

: paladar* preshytoro, ser provido nelle, o

.'_ para. o preenchimento, das vacaturas e

- -we itonciu em quo o governo pode decre-

'a ' 'omissão de qualquer esnpalliio.

'M "Arti Fica recognda a legislação em con-

' traria:- . . v

' 'nandimos portanto a todas as anctoridados,

d¡ idéia o conhecimento e execução da referida

'61 r teneer, que a cumpram o façam cumprir

à; pular tiio inteiramente como n'ella se con-

iii.

"im-0 ministro 'e seerctario d'estado dos negocios

tt? tierra a taça. imprimir, publicar e correr.

' tio niço de Cintra, aos'20 de maio de 1863.

3-3 i'iilgtüzom rubrién e guarda). ::Visconde

do da Bandeira. :Logar do sêllu grande das

uma! roaes. _

Carta de lei etc. '

_40”_

animam) Talnvmu. 1m .ms-

' 'nçA

“1,". :'_ ?noel-Isso N.“ 9:748

' i!tamento rf_ conselheiro visconde de Portocarrero

'sírio da relação dos Açores, comarca

...thumb-dot Heroísmo, 1.9 recorrente Josephu

J_mm›wté, como #atom de sua _filha mo-

.imr um Adelaide, r 2,". recorrentes D, Alío

Burnout, voam, e outros, os proferiu o accor-

.Acaordom os do conselho no supremo tribu-

te¡ de justica:

_ Que'snpccdcndoos nilton_ mturaasn seus

     

banal de justiça, 10 de julho de 1863.-==O con-

selheiro secretario, José Maria Cardoso Costello

Branco. '

“am/oww_

r EXTERIOR .

-_---

Dos jornaes do correio de ltoutotn eopiamos

o' seguinte: . . _, g u

Berlin 11. -› Attribne-se certa significação

á» viagem do principe real n. Gostei». i

Dois polotões-;de polacos dispor-seram 50

cossacos, tomando-lhes tre! milhões de rnblos.

Londres 11. - A rainha Victoria sabia pa-

ra a Allemanlní. ~ a ~, .

Varsovia 11. - A .insuri'eiçito da Lithuania

quaái'sull'ocada. . W_- _.

Cracovia 11. nütnmmtileúln grandes

perdas em Polichna. Encontram-se perto .de Ja-

mmil, e os polaoos igualmente. ' '

Bari¡ . '12. -+- Ái «Frith ?dia 'que ' o p'rimliA

pe Massimiliano .aceita o ;thromimlonMoxiuei Ass

condições impostas pçlai'raaqa são as ”going

tes:

.a 1.' 0 againento em dez anuos de

as' dividia rec amadas: I

2.“ Ilndetnnisnçño das despesas occasionm

das pela expedição. °

todas

Accordam em conferencia os do conselho no .

Que sendo o facto por que o ministerio pu- '

dividaos,._;nenhum dos ganas era perlto nos ter- l

 

l

 

3.* ?As tropas franeezas que ficaram no

Mexico serao pagas polo governo mexicano.

Por (salsa do excessivo calor' suspendeu-se

a revista quo devia ,ter logar no dia 14.

'l'urin- l2-A guerrilha de Croco foi' derro

tada. ' '

Frauel'ort i2'-O senado publicou um ma-

itisfesto elogiando a iniciativa do imperador para

o congresso.

Countantinopla 12-0 antigo sei-rallto foi

iucendiado completamente, consumindo-se muito!

objectos preciosos e historiCos.

Reclamações da Servir¡ sobre o alcance da

fortaleza do Bolgmdo. 3 ›

Berlin 12-0 principe real chegou 'a', Gas-

teia.

Desmente-sa que seja para representar o rc¡

no congresso de lt'raneiort'. ' - '

Londres l2--All'redo Ayles, 'agente do go-

verno nacional polaco, foi preso a pedido do con-

sul russo que pede o seu castigo segundo a lei

sobre os engajadores para o estrangeiro.

Notícias de Nova York que alcançam ao

primeiro do corrente, annuncinm que Os exercitos

bclligerantes preparam-se para'nma grande ba-

talha perto de Culpoppcr.

Continua o bombardeamento do forte \Va-

gner.

Paris l3-As cartas dc Havana aunnneiam

que produziu grande e boa sensação a. proclama-

ção do principe Maximiliano.

Fraucl'ort l3-Col're oboato de que a Pros-

'sia abandonurd a confederação.

Londres 14 (ao meio dia)-O Morning Post

da grande importancia aos negocios do Mexico.

Diz que os Estados Unidos antes da' guerra civil

não teriam periuittido a intervenção europeu na

America. " .

Acorasceuta que .é provaVel que a occupnçñn

do Mexico dê lugar a uma alliança da FI^auça

com o Sul quo eXerça grande influenciadas' ins-

tituições americanas.

O comic Russel recusou so a receber uma

deputação pedindo' httsrvençiio armada na Po-

lonia.

Veracuz 1.-Conlirma-se a eleição do prin-

cipe Maximiliano. - '

Os fraucczev tratam de occtlpm' Tampico e

lilatamouros.

Um crnZoiro franvez capturou nas aguas de

iunuisiestmnente influem no descobrimento da Mumuwurw um barco ¡,,gjuz um, 10,000 M_

“1Hs.

Lomlres l2- As noticias de Nova-York-do dia

1.” dizem que foi abandonado o cerco do forte de

iViigncr.

Constantinopla l3-Divcrgcncias com a Scr-

via sobre tres pontos.

\"iena l3-A questão sobre o trono do Me-

xico é inteiramente pessoal entre o nrchiduque e

Napoleão. O archidnque acceitará só depois da pa-

cilicaçilo geral do paiz.

Assognra-so haver em

onze dcstacamentm polaCOs.

Os russos foram batidos em Cheliu.

Vivas discussõos, diz um periodico, entre o

rei da Prussia, seu lilho e Bismark.

Cracovia ,13-Cnllier derrotou um esquadrão

Lublin e Pudlailuia

= russo que se rct'ugiou om Varsovia.

'Koonigsbcrg l3-lllouriuvioft' incendion a nl-

doia Szemka. Os habitantes foram conduzidos a

duas loguas de Grodnc e eondcmnados a morrer

de fome. _

Paris Iii-A «Gazeta de Viena» traz a bis-

turia das negociações para a eleição do principe

Maximiliano como.imperador do Mexico, e diz

que este esperará uma manifestação mais formal,

a qual sora traduzida pela deputaçiio mexicana;

O imperador concedeu a mr. Bari-ot, repre-

1 seintanle da França em Madrid, a grã-cruz da le-

gião (Phonra.

Hespanba. - Veio na (Gazeta) o decreto

dissolveudo o congresso dos deputados, e man-

dando proceder a novas eleições.

Segundo a aCorrespomloncia», as eleições

. gel'acs de deputados haviam do renlisar›se nos

eta por que se querellou, annullam o processo l dias ll, 12 e 13 de outubro. k

Na presente_ semana devia ser recebida, pe-

la rainha, a' embaixada de Tunez.

O roi de Hjcspanha vae melhor. p

Durante a :uiscncin do sr. Moreno Lopez,

'iioou interinamento encarregado da pasta da fa-

Estii cotIf(›rttle.=SeC|'etiiriit do supremo tri- zondn, o sr. Alonso Martinez.

Foi creada uma oommissi'io alim de promo-

ver a subscripçño nacional a lavo¡- das vietimas

do terremoto do Manilha. O rei é o presidente.

Dizia-se em Madrid que o barão Tec-co vi-

ria'occupur viria. outra vez occupnr o posto de'

ministro pleuipotenciario de Italia n'aquella corte.

França. -O perivotlico intulado «Semaphore

de Marseille» recebeu unmmdverteuoia por ter

publicado algumas passagens de certa correspon-

dencia entre o imperador"Napoleão eo importa

dot' Alexandro, a qual nunca existira. "

No dia 14,*0 imperador devia passar revis'

ta, no campo de Marte, a't gmirniçi'to de Paris e

tt_ guarda nacional. ' a

.Bor i›oç-ssião.(la dlahtibllição dos ,premios do

concurso geral _Aluslycensn ewólas de_ Paris and”

Versaile o ,ministro _dajnstrnoção publicaram

Minami¡ discurso”) que muule ;atuais «às»

meninasépnoatmlw .dos lyoegis, mas tambem»

ensino profissional e na instructñôgtn'imlu'iht4,

j ;'ParM~ amam 'Meia-serif mandada 'para o

corpo ;de axei'oimegpedieionarioguwesbo em

tlalbadestasxpodiçito.; › -._. . !É . '

h ,-- .z. -.r - u
. .A1 - t' H ,VII u

' NOTlCtARtG) .. ~
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Casamento de clarel osr ..Fer-

nandoo-Corria em Pari¡ que a rainha de Iu-

 

glziterra Vao casar com s. tn. ol-rei o sr. D. For

nando. Uma oorreqanaleneia, escripta ¡anm-lla

cidade, diz que esta noticia merece continuação.

tanto ::mis agora (pica rainha vao passar uma

temporada no castelididet“Reseuau, 'onde tinha

passado a infancia-soil tn'arido.

Nau sabemos o fundamento que tenha esta

noticia. O quo“lnnlelmis 'timer unicamente é qu'-

Os region ¡wrsonugenwstio dignos um do outro.

pelas suas excellentes qualidades pessoaes, e pr-

los bons governos que tem feito, um corno !Oba

rano reinanto e outro como regente, ' l_ ' A ›

Os portuguezes sentiriam omitir 3 o sr.

D._ Fernando abandonasse a sua patria-'adaptiva,

porem estamth certos que ni'to levariam o 'egoís-

mo a ponto 'de manifestarem desejos de que s: nt.

sact'liicasse as inclinações do coração tt "I'ma-

nencia 'no reino, que life àdét'waw :HIM ei na-

tural.

' '(Dt'art'o Mercantil.)

Bal-ea Clandllía.-Construe 'se no ei-

tuleiro do Ouro nntis um bom navio. E' a bares

Cloudinn-propriedade do respeitava] euimnerci'-

ante d'estn praça 0 sr. Florinda José Toimsit'a de

Carvalho. '

Tem 155 palmos de quilha, 38 de boca, e

18 de pontal. A lotação do 400 e tantas_ ?nela-

das.0 seu constructoréo sr. Custodio Miu ins da

Cruz, que tem sabido mostrar o zelo do Costume,

como o prova o testemunho de quantos jd tem

ido examinar a nova barca. A madeira d'e car-

valho, é da melhor qualidade, e todas as ferra-

gens lho correspondem.

Ja se acha bastante adiantada, e espera-se
4

que até o lizn d'ontubro siga lançada ti :agita-ti-

cando depois concluída at dezembro. ,

(Idem.)

Divisão naval. - Do ¡Golnal'ercio do

Porto :

No dia IG do corrente depois da 1 bora da

tarde, nppnrcceu ti. vista da barras dirisilo na-

val, comunnuhula pelo vice-almirante o Ir. Julio

da Costa Cart'alho, que vom a bordo da correta

ar t,steplatnimu Esta' correta salvou a terra, Com

21 tiros, respondendo-lho 0 mstellu da Foz com

outra salva. _ ' ' ' i

A's 2 horas era a Correta atracada por uma

catraia, em que ia o sr. ¡ntendoute da inarinhn,

que subiu a bordo. _ ,

A's 3 e 10 minutos desceu para'u catraia,

e quando esta largou, deu a corveta a salva cor-

raspondeute a graduação do sr. intendeate da

marinha. ' A

Camo a atmosphcra estava limpa, era im-

Inensn a gente que coroava os rochodos, e altit-

ras do littoral da Foz, para ver a ”Quadrilha,

que se compõe das corretas «Esteplianiith ISá.

da Bandeira» e (Goiu, o do vapor ¡Mindello'm

A's 4 horas da tarde a esquadrilbu navugoh

para Oeste.

Promessa ellmprlda.-Do «Commer-

cio do Porto): ' 'i

A barca «Recreios na sua viagem do 'Rio

Grande para esta cidade do Porto teve na uma

dos Açores uma grande udmaria que se tornara

um perigo terriwl, por isso que o navio trust¡

qnnsi consummido o seu provimento de'ttgtum' '

Em presença d'cstc perigo a tripula o

barca reconheceu que só do céu lhe po ,in v l'

soccorro, e no fewor da fé e da esperançaevo-

con a protecção dc Nossa _Senhora da Lupi “prol

nnittendo fazer 'celebrar' na sitit 'igwio'a'd dita ci-

dade, logo ue o navio entrasse n'o'std porto, dim¡

missa t-antaida com sermão.; " ' "

A Senhora da Lapa ouviu as reces que "tê

dirigiram os tripulantes da barca &sereion quit

15 dias depois t'Itndeava no rio Douro. A '.

A tripulação da barca não esqueceu a prd4

massa, que no dia 16 do corrente,'cuntprlu com

cditñcante solemnidaile. ° h'

Desastre. -- No dia 18 do corrente cam¡-

nbnva a cavallo pela estrada do Dail'undo, dirigin-

do-so ti. secretaria dos estrangeiros, o sr. conselhei-

ro oilicial maior da mesina secretaria, Emilio

Aebillcs Monteverde. O cavallo , que todo o' cá-

minho' viera desiuquieto , aoehegar d'potttéidé

Algés, sacudiu fóra o csvallciro, e o sr; Monte-

verde foi bater com a cabeça em um dor postes

do tclogrsipho electrico, ums com tanta liifêli'éj-

dade, que perdeu os sentidos. Pouco' temp-6 _do'

pois acndiram-lho uns trabalhadores que passa-

vam, levando-o para uma barraca'prokinia “é

que por aoaso appnreoendo o' srt'm'ai'queldó'lid

Ribera, ministro de Hespanha, que éohduziu o

sr. Monterorde para a sua east¡ no'DÊflllitlb.”"'

E' de muita gravidade o ferimento tte'no

craneo tem o bencmmiittt i'uncciodaiio' 'e a éh¡ de

este ferimento tem 'outros no resto 'do corpo, em

consequencia da violencia da quéda. F ' I' ' i

Sentimos' do comçtto ante desastre'e ñiiemos

votos pelo prompto i'es'talieleciliten'to do; sr; ecli'l

selheiro Montsverde. i '(Iñ'ogr'e'hãstà.)

Netlelas agricola¡ capeta.; Dô

«Nacionah do dia 19 transcrevemói'lf ¡egitth

noticia ácaros da proxima colheita": ' ' '

«Devemos esperar' uma abundante' comst

de vinhos, poi-qu'on¡ videiras' se apressada. 'bati

regadas de fructo, e só agora vas ap mreceud'ti'd

ot'ttítwt, mas Mio com' ronda foi' a.' b vín'ho que

?isto 'emaranhado', re* depor' 835600,¡'pipd 'do'

6“”. i, v. - p_ -i nem. ,.e artur a. v

“AMV-mma na tiraram ar *semana

da, porque os fin'teo calores tem fo titétíitir os

fracturas elibeimiíio- ' 'do azeite 'iminente

regnlwÍpM 2500046- io *qutieire'otlf't' Carga 'por

:92500050 mamararrquano Porte* do ainda'lti* '

mtalei. *h "fm EPM'_ ^ -' ' _ ' "

Os mibm das-mimo acentuada. pod'ümprou

dúzia em muito¡ tia talta d'agua” .se mesmo para

as Unhas baixas ha falta-t d'agnas,'poripio as* ¡tos-

sas-'estãb escassa( =v - - '



O prcço do existente_ regula

réis, o alqueirc.

Á colheita da batata e conta-io foram muito

abundantes. ' _

Excellente noticia. = Diz o al'icoo

Artistieo. :a :Esperamos s\'cr terminada em pou-

co tempo a crise ulgoilneiru, e os tncclõe-i entre*- '

guea no movimento do” teams, porque (esperam

nadnglatorra 158 navios, que brevemente devem

transportar *139,185 balas de algodão, proceden-

te (1151“le 9 China; as ultimas proccdenciasqda-

qaelles portm_usiuti(u›s são de 13110 fevereiro.

4_ Algodão. = (Continua o mesmo jornal.)

z: Ha esperanças de que chegue a aclimatar-ao a

cultura do algodão nas províncias m'cridionaes da

Italia. Eaml'a'seique a colheita este anno produzi-

rii 100:000 fardos de 27 urrobas cada um.)

Ilantlcga (lo Porta-_Du «0; do Por-

tos l consideravel o rendimento que teve a alfnn-

por 650 a 700 -Parece que termina no dia, 22110 corrente

o prazo estabelecido para o concurso por provas

publicampara a igreja de Nossa Senhora da Glo-

ria d'entu cidade.

.Os pertendentes, que, louvores a, Deus, silo

muitos e bons, andam cuidando de aprontar os

seus papeis; e consta-now que ;muitos d'olles se l tinado o seguinte :

tem .esforçado bastante para não sairem sem glo-

ria (ln combate, cm que vãoenmenharsc. -

I'lavomos de prevenir os nossos leitores dos

dias destinados para os exame». Deve valer mui

to a ponu ir ouvir alguns dos candidatos. -

Congratnlemo-nos.-No dia 18 do cor-

rente teve logar em ,Estarreja o julgamento dos

individuos accnsados de haverem roubado o hia-

to sLanceiro», que em janeiro ultimo naufra-

guru na coata da Terreiro. i

Informam-nos que silo dignas do maior ele-

gio todas ns pessoas, que tomaram parte na dis-

do (ip_Pu|'to _no Inez de julho lindo. Eme ren- cnssilo. Evidenciou ne a culpnbilidade dos réus

dimento foi de 30029115190 réis. E' grande a Manoel João Rebello,-llomño-, e Manoel José

difibreuçu com o rendimento' de igual mcz nos I Fernandes Rendeiro, o da Christina-, que foram

tres rumos anteriores. l condemnadosa3unnos de degredo para Africana-

Em julho de 1862 foi o rendimento de réis l sim como se reconheceu ajunoceneiu do réu Pira-

21956576867. roça, que fôra procewado em consequencia de um

Em julho do 1861-216:880ã433.

Em julho de Wim-46722885378.

Authenlo de manualmente-_Dn «J.

do 0.» O' rendimento da altinnlegu gralnle dc Lis~

boa no Int'z de julho foi de . . 2:30:4345892

Em igual mcz do anno passado rendeu 226:(3955607

equivocado tinham no confundido com

um irmão.

O veredicto do jury foi acertadissimo, ca-

bendolhe por isso muitu honra, porque a conde-

Innaçiio d'aquelles criminosos ha de, segundo es«

permnon, concorrer muito para a cessação dos

vergonhoso:: actos, que costumam practicar para

com os míseros nani'ragados os hotentetes, que

habitam aqucllas praias.

Decisões d'entas, acreditam muito a bella

instituição do jury.

Desejamos que por toda a parte os jurados

so compünctrem da aublimidade da sua missão,

c se convençam de que das nuas decisões dependo

a bôa ou ma inlministraçi'to de justiça, com que

llUlllL'E 2

Sendo por consequencia, a dim-ren-

ga para mais no nn-z de julho

do presente annodc . . . . .

No noivo numero do dia 2 de julho _\

umatrmnos por mt'znu, qno o

A augnmnto total no rendimento

doa' seis mosca diet-.orridon do

dezembro de 1861 a. maio do

23:7395276

 

1863 foi de. . . . . 2414155082 › tanto prendem os destinos da sociedade.

No 'ntez de junho, como 'tambien '

'Inostrámos do nosso numero ”(958%“

. do dia 1.' de julho o augmen-

i.. foi de. . . . .'. . . . . 3:2435585 CORREIO

A estas dual udiçõm rmmida n do

angmento, rendimento do nmz

. .que hoje acabou, mtgmentedo 2327395275

Continua S. M. Elite¡ as suas visitas nos

esbtbeleeiulentos publicos, fuzondo mais denmra-

 

'l'cmosqiie todoo augmnnto do ren-

_| ilinnsíjtopbtido até hoje foi . . ?68:3975945

y _ :Esto migmento, como já temos demonstrado i

'seria'lnije aprmtinunlamcnte de 4000005000 reis,

¡emotional! alhciun em tudo :t ucçilo liscnl, eque

_itb'l'ufttl'illwhi ni'lo'tiressem feito diminuir o rendi-

mênto dos algndões, Inicalhau, e do tabaco.

É.: i Ile-1 'Vlndol --- Saiu ti luz mais mn jor-

'nat 'Iptitulu-se - O Douro -.Publica-se na ite-

gnaaie _é destinado a adrogar na arena da im-

primiu os interesses do paiz vinhateiro.

V Negra-nos @oniprc a ap arifño de um novo

college, principalmente quan o c le 'se apresenta.

com o caracter de sisudez que nos deixa ver o

Douro; não só porque é isso uma prova de que '

Ie vao, comprehendendu as vantagens, que podem

do jornalismo illustrado e serio, mas por-

vez mais nos conwmemos de ue se a

'qvqlvendo entre nós o gosto pela leitura

4 l -

  
' ' j 'amos ao college. longa e venturosn

quando. _ Y v

A ;Maletas &atacando-le. _A cousa

,anão importante_ de, que hoje temos a informar

os leitores', 6 lili¡ 'nnul'ragio, que antes d'hOntem

an 108W'. ”trevas contas da Torneira e Fora-

clollrn: navio' nnulragado era iliglcz. Tinha

saldo' 'do Porto com direcção a Londres carrega-

do de vinho e cebola.

A altitude-ga Correu Mlogur do sinistro, mal i

teve conhecimento do facto, e tomou as neces-

sarias providencias. O carregamento salvou se to-

doótt-guani todo.

a Oa'iudigenas da localidade portaram se d'es-

ta ve¡ como deviam portar-He sempre, para nes ¡

poupar'elu muitas Vergonlmn: não exerceram u

rapina, nem maltractaram os pobres naufragos. l

 

Dos _tripolantoa morreu um marinheiro, que

¡i'm-'tarde foi conduaidoem am barco para esta

cidade, e o ca¡›itito,'que por ora não appareccu.

Ambos eram inglezes; mas a tripulação repre-

noutapa umas poucas do nacionalidades : tentava

'un _lwlholfum italiano, um li'ancez, nm aus-

tviueo,_ e um hamburguez, alem dos inglezen.

Nilo Ie atina com a verdmleirammsa do nau-

frugio; Im o mais prorarelj que a distancia,

a que _npparcciam ns montanhas, license snppôr

ao capitão que estam¡ muito longe de terra, e que

ido se de capa para não correr com o vento,

t u'em secou quando menos o esperava.

,Olwnavionsnfragado Gllnllantt-Be Hellen Jhon,

se a memoria nos nao falha.

_--A_prodncçito de sul na. nossa ria vai sen-

do-maimpbaudanteptailch abundante de mais.

O !grupo tom-lhe ultimamente corrido favoravcl.

O resultado d'estu exuberaneia de prodacçño é a

baixa; de_ preço, para o que bastante concor-

ra o pouca saida, que o genero presentemente

tem. _ .

_ , Em geral os roprietarioa e marnotos prefe-

rem uma producç: o re dar, ou 'assumo escassa,

a_mna'collieito'e:trnor ¡nai-in; porque com nie-

_nos trabalho e deúpeza obteem os :manos ou sa-

pçriores lucros.

. _ _7,0 norte, que ¡ie-tes ultimos dia¡ tem sopra»

.depara ria-'M .está _prejudicando consideravel-

mente l agricultura; _em começando de que j¡

homem coineçaraiu a fazer se na só cathodral. dies-

ta uma., prose- od ;atendam pluvíam.

”Connectors, hoje no real ¡nosteiro de Je~

ou¡ M not-eu _'do &tgrado Coração de Maria,

cuja foi-lu ter logar no dia 30 do corrente mn.

do cxmne nos de caridade, mas segundo consta,

não achando em os que tcln por ora visitado

a cousa alguma que mereça a sua reprehcnsão ou

mesmo censura.

Tambem o sr. ministro da fazenda visitou

no dia 18 do corrente a cama da Inoedu e papel

sulludo- onde se demorou mais de quath horas_

A'eerca d'esta visita eis o iptu diz o lJUl'nitl do

Commercionz i

«Demorou-se hoje, perto de quatro horas, na 1

Casa da Moeda e Papel Scllado, o nr. ministro da

fazenda. Constanos que, com' o seu de-ejo vehe-

mento de attingir o amago das questões, que de~

ve resolver, examinou por menOres cada uma das

. partes d'aquelle consideravel e complexo estabe-

lecimento, conseguindo entegrar as ideas que já.

tinha, e ue tinha iniciado, Sobre a necessidade

urgente de o reformar; e lixando-se no modo de

proseguir eflicazmente nos melhoramentos enceta-

dos ha poucos mezes.

' Um ministro, que, como o sr. Lobo d'Avila,

conserva, nas rigiões do poder, a faculdade de

pensar, de tomar conhecimento de uma questão,

de a estudar até a. comprehender, até resolvel-a,

deve ser louvado em Portugal, onde, geralmente,

as honras contrariam. c destroem o valor effecti-

vo dos'alaureadosn. É por isso o (Jornal do Com-

mel'cion não pode deixar de apresentar a eilicaz

solicitado do actual ministro da fazenda a respei-

to do estabelecimento em que se fabriCa a moeda

nacional-isto é, em que Be vivilica o commercio

do paiz-como um signal ineontcstavcl de supe-

rioridade cstadistica. r

Corria como corto em Lisboa que o sr. mar-

quoz de la Minerva era chmundo a Italia ti sub-

, stituido pelo sr. mnrqacz Caraciollo di Bella que

esteve na nossa capital o anno passado como en-

carregado de negocios.

O sr. conde de Useroil' ministro em Portu-

gal do imperador da Russia, está nomeado em-

baixador para a rôrte de Munich: não se sabe

por quem será stibstitnido. _

Era geralmente seiitida a ausencia destes

dois diplomatas que tem muitas uylnpathían; não

sendo menor o sentimento que ambos tem mani-

festado por nos deixarem. x V

O boato que n'ontes ultimos dias tom corri-

do do que o sr. cdíidc de Thomar seria nomeado

'nosso encarregado de negocios no Rio de Janei-

ro, vem hoje formalmente dcsnmnticlo no «Portu-

guem, que diz entre outras cousas sobre este as-

sumpto: :O sr. dilque de Loulé era incapaz do

fazer uma tal nomeação. S. ex.“ é um homem

honrado, e não podia nem sequer pensar om tal.

Em o domingo passado teve logar no passeio

publico em Listu o beneficio d'os operar-los tece-

lõos, promovido pela Associação DeInOcratictt.

Venderam-se ,4:123 bilhetes que produziram rs.

4l7z200 donde se tem de deduzir as desponta.

Todos fazem os maiores elogios a esta nascente

e philuntropica associação, sobretudo pela tenaci-

dade e_ força de vontade com que venceu muito¡

olutseuloo, e com que levou l cabo tão louvavel

o caridoso empeahos.

0 ll'. Emilio Achile Monteverdo oñicinl

maior da ”urubu-ia dos negocios 'estrango-il'mt,

deu uma desastrada queda do.. seu cavallo abaixo

e da qual liceu gravemente ferido. Ainda os jor-

naes de hoje o não'dito livre de perigo.

O vapôr diindellot, diziam, que sahiria

para Bordeaux para conduzir a seu bordo a Lis-

bon S. X. o Ill'. D. Fernando.

A municipalidade de Lisboa tomou energicas

Í

i

i
i

' Simões lllargiochi~Antonio Maria Branco-An-

 

; preza com os dos particulares, nos quaes ,

providencias para o abastecimento'd'aguas na ci-

dade.

O ¡Connnurcio de Lisboa¡ com a epigraphe

:Já ha agua=diz o seguinte: ,

:A camara llmtlit-ipttl, como já: dissemos,

¡nandarii vir .agua da Fonte du Pipa, e tunados-

por isso venho pedir que-autos de leva-

rem aos tribuuaes as suas reclamações,

m'as dn'uam para poder examinal-as e

uttendel-as, se forem dignas d'isso. pou-

pando á emprezac a elles despensa tra-

balhos iuuteis.

Anadia 10 d'agoalo do 1863.

Alexandra de Seabra.

NOVO llEllCMltl

Foi crcada uma nova feira mensal;

13 tanques 'de ferro sari'lo fl'anquoadoa ao

publico nu rua 24 de'iulho em frente !de Marea

Tudo.

A agua sahirá por 8 bit-as.

14 tanques no caes de Sodré.

A agua correrá por 8 bicos. .

A'cnmara mandou tambem formal' chafari-

zes pI'OviNorios em sitios aonde possue poços de

agua potavel.

No poço do largo

 

.u.

do theatro de D. Maria,

Õ bicos, sendo uma para pipas.

8 e 9 do mez de setembro de cada anne,

no dia 8 de cada moz, e franca nos dias'

Ourimos que ii. actividade e diligencia do

BI'. Vereador José Carlos se devem em grande

parte estas providmn-ias, que nós louvamou, e o

povo ha de appl:mdir.n .

Hoje todos são Concordes, até os proprios

accionistas, em atribuir aoprcsidente da compa-

nhia das aguas o sr Alberto Carlos de Cerqueira

c Faria as faltas commvttidas por esta compa

nhia. '

Vamos dar por terminado o correio de ho.

jo apresentando nos nossos leitores o 'parecer que

deram os arbitros muncados pelo governo o pela

companhia com-tractora dos canninhos de ferro

sobre a pendenciu suscitada entre aquelle e esta;

é o seguinte:

:Os abaixo assignados,arbitros nomeados por

parte do governo de S. M. e da companhia real

dos caminhos de ferro ¡mrtugIn-zev, tendo-se reu-

nido para decidir* questao suscitada ¡ice-.rca da

collocação dos segundos tabuleiros nas pontes Inc-

talii-ns do caminho de ferro de leste e norte, u

qual count-.ação a mesmo companhia entende de-

ver ser adiada,por isso que nilo hu della immcdiatn

necessidade, antes daria occasiño a inconvenien-

no sitio da Senhora Dolorosa, da t'rs ue-

zia de Riheiradio, do concelho de Oi vei-

ra de Frades, districto de Viseu.

Terá princípio no dia 8 do me¡ pro-

ximo, tendo sido approvado pela Junta

geral do districto.

O dito mercado, constará mensal-

mente, de todos os objectos iudustriaes

e agrícolas, gados bovino, suino e caval-

lar; porém este, sómente na de setembro

de cada anno.

  

No dia trinta do corrente por nove horas

da manhã se hade arrematar, perante ó

juiz de Direito da Comarca uma leira de

terr'a lavrndia sita na Parada, que parte

do nascente com Antonia, lilha do

nuel Marques Abhade,e poente com estra-

da das Quintans, avaliada em quarenta

mil reis: cuja venda é por execução de

Joaquim dos Santos do Povoa. contra Mao

ria, filha de Manuel Marques Abbode, da

Costa, com seu tutore curador. Escrivão

Gesac-0.
tes e prejuizos para ella e para o estado, julgam

quo, não podendo sor outra a. missiio d'cllos a¡ bi-

tros, nos termos (lo art. 74 du lei de 5 de maio do

1860, se m'to decidir a questão pendente á face do

direito que a rege, e niio compor ou regular os in-

tel'e*ReS (1118 pnl'les, Regltlltln IU! V"“tllge"" O" (ll's-

vnntagetls que do contrato lhes possmn resulturmño

pódc deixar de ser reconhecido o direito qur- ao gov .°

compete do exigir a immediata eollocaçño dos rcl'o~

ridos segundos tal›oloiro=,por isso quo çllea são com»

preondidos nas palavras obras de' arte que devem

desde logo ser executadas pela Companhia, nos ter-

mos do artigo 3.° da citada lei de 5 de maio, limi-

tado unicamente quanto aos movimentos de terra

pelo çontracto addicionnl, nllo podendo dizer se,

como pretende a. companhia, que, nos paizcs estran-

geiros, clans-alas identicas ii. do citado artigo 3.““

term sido entendidas como nilo comprehcmlcmlo a

collooaçiio dos segundos tabuleiros nas pontes me-

tallieaa, por isso que da propria inforlnaçño, que se

junta, do ministro das obras publicas, em França,

consta que o govm'nu nunca ali duvidon do seu

(lit'cilO a exigir essa innnediata eolloeaçño, e só sim

consentiu que ella fosse adiada por não achar

n'isso inconveniente, e nada ha que leve a creci

que não fosse por igual motivo que que o gover-

no de Hespanha lizesse iguacs concessões; e liunl-

mente os allegados inconvenientes e ainda pre-

iuizos, que possam resultar da innuediata culloca-

ção dos segundos taholeiros, podendo ser uma ra-

são para se obter polos meios legaes uma modifica-

çi'to do contracto, nilo o é por certo para que este

deixe de ser entendido segundo os mais evidentes

principios de direito. . ›. I

E por isso resolvendo a que-tão, que lhes é y

sublnettida, decidem que o governo tem direito u

exigir a innncdiuta collocução de tabuleiros para

duas vias nas pontes nu-.talicas dos caminhos de

ferro de lente_ e norte. E declaram ontronim que,

tendo sido tomada por unanimidade esta decisão,

não hou re 'logar ai intervenção do arbitro do desem-

pate, o conselhdiro Joaquim José Dias Lopes do

Vasconcellml, que por isso não assigna, posto que

assistiam il (liscmsão.

Lisboa, 10 de agosto de 1863.-ancisoo

 

s.

pessoa a quem pertencerem al-

guns pnres de calças. anna lar-

 

No poço da ruu da Prata una¡ bomba, e 4

bicos. '

No poço do largo da Entrella uma bomba e

3 bit-an.

No poço dê Santos 2 bicas.

Este ultimo está. qllasi esgotado.

l
I

em julho 'ultimo no concelho de Es-

tarreja. dirija-se ao sr. administra-

dor do referido concelho', para_ the

entregar os referidos objectos. mis#

trando por signaes certos ,que lie

pertencem, j *

  

Illlilil0'llllllil lili lllllll a'

Col/acção (ls romances escolhida, Icndcta,cm›toc

c nurmtivus, dedicada ás scahoras portug'uszac

e brasileiras

(3! ,s ls n l u)

Publicou-se o 6.“ n.° que é o 4.' tomo da_

JUDIA ERRANTE, continuação do JUDEU

ERRANTE, de Eugenio Sao.

Preço para, o Porto, 120 réis' andava!, -

gos no acto da entrega, que é l'oita em ,casa dd¡

urn. Msigmmtes. Para us províncias, não In 104

mam :insignatnrns por menos do 6 ou 12 &fpa-

gos adiantados, na razão de 160 ,réip -cudq um,

para serem enviados front-,os depor-to. , _

Os roniancsa-a seguir silo os sngtriltteuzê O

n.° 7 será a continuação ¡la-JUDIA ERRANTE,

--si-guindo-se-lho-O MILHAFRE 1108

_OS MYS'l'ERIOS DO (IARCERE COR-

smuo NEGRO, _ os MYSTERIÓS ',DEPÂ-

RIS,--O JUDEU ERRANTE,-e outro'e'déiau-

ctores arredilados. ' ' ' _

A BIBLIOTHECA DAS DAMAS, assigne-

ee no Porto, rua do llomjardim n.° 69, defronta

da viclla da Nota-Lisboa, na loja de sr. Lava_

(lo-Coimbra, na do sr. José de Mesquita--Bra-

ga., nn do sr. Germano Joaquim Barreto-Vian-

na, nado sr. André Joaquim Pereira-_Guima-

rñes, na do sr. J. P. Monteiro Girllo-e em

Villa Real, na do sr. Antonio Cuatmlio da Silva,

O importe das usúgnatnrm, pode ser enviado

|

em estampilhan, ou cm cautclla do seguro. '- ,

maço -

(12 n.°“) francos . . . . . . .

Fr n

 

tonio de Serpa. Pimentel-Antonio Maria Barrel»

ros Arrobasm

~W

MOVIMENTO DA

lllllllzl II'AVEIlltl

lina-atlas em 18 dc agosto de 1863

POR'l'O-Rusca port. «Anuunciaçüon m. E. Ven-

tura, 6 pes. do trip., vazio.

Não tem havido entradas nem sahidas n'es-

tos ultimos dias em consequencia do vento ser

N. fresco e o mar bastante agitwlo.

W“

ANNUNCIOS
_.. ~ _

AT'I'ENÇAO

Encarregado pela empresa constru-

ctora dos caminhos de ferro portuguezes

da direcção das expropriações e_ negocios

forenses em que for interessada nas co-

marcas de Coimbra, Anadia, Aveiro, Es-

tarreja, Ovar, Feira e Porto, desejo conci-

liar os legítimos interesses da mesma em-

   

  

1 :580,0

6900

A correspondencia franca de porte ao editor

da-BIBLIOTHECA DAS DAMAS-Perto.

Os srs. assignantes do Archieo Jurídico-

gosmn a vantagem de poderem haver todos nl

romances da 1.' 2.'l series da -BlllLlO'l'HECA

_pelo preço da assignatnra, ou 120 u. 'cado

volume, ensinado avulso” 200 réis.

RESPONSAVEL:~M. C. du' Silveira Pimentel.

  

'l'yp do Districto de Aveiro."

1(lula, e outros' objectos encontrados'

_
e
a
_
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